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FENBUTATIN R 500 SC PERTERRA 

Registrado no Ministério da Agricultura e Pecuária – MAPA sob No 01609 

COMPOSIÇÃO: 

bis[tris(2-methyl-2-phenylpropyl) tin]oxide (ÓXIDO DE FEMBUTATINA) ................................... 500,0 g/L (50,0% m/v) 

Outros ingredientes .................................................................................................................... 625,9 g/L (62,5% m/v) 

 

 GRUPO  12 B   ACARICIDA  

          CONTEÚDO: VIDE RÓTULO 

CLASSE: Acaricida de Contato do grupo químico Organoestânico 

TIPO DE FORMULAÇÃO: Suspensão Concentrada (SC) 

 

TITULAR DO REGISTRO (*): 

RAINBOW DEFENSIVOS AGRÍCOLAS LTDA. 

Av Carlos Gomes, 258 - salas 1103, 1104, 1105 e 1106 - Boa Vista - Porto Alegre/RS 

CEP: 90.480-000 - Fone: (51) 3237-6414 - CNPJ: 10.486.463/0001-69 

Inscrição estadual: 096/3276190 - Nº do registro do estabelecimento no estado: 1928/09 

- SEAPA/RS 

(*) IMPORTADOR DO PRODUTO FORMULADO 

 

FABRICANTE DO PRODUTO TÉCNICO: 

Gold’s Técnico – Registro MAPA nº 10908  
Zhejiang Heben Pesticide & Chemicals Co., Ltd.  
3-1 Jujiang (E) Rd., Yangfushan, Wenzhou Zhejiang, China 

 

FORMULADORES: 
FMC QUÍMICA DO BRASIL LTDA. 
Avenida Antônio Carlos Guillaumon, 25, Distrito Industrial III - Uberaba/MG - CEP: 38001-970  
CNPJ: 04.136.367/0005-11 - Nº do registro do estabelecimento no estado: 210 IMA/MG 
SUMITOMO CHEMICAL BRASIL QUÍMICA S.A. 
Avenida Parque Sul, 2138 - I Distrito Industrial -Maracanaú/CE - CEP: 67939-000 
 CNPJ: 07.467.822/0001-26 - Nº do registro do estabelecimento no estado: 565/2015-DICOP- 
GECON 
SIPCAM NICHINO BRASIL S.A. 
Rua Igarapava, 599 - Distrito Industrial III - Uberaba/MG - CEP: 38044-755  
CNPJ: 23.361.306/0001-79 -Cadastro no Estado (IMA/MG): 2.972 
TAGMA BRASIL INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA. 
Avenida Roberto Simonsen, 1459 - Paulínia/SP - CEP: 13148-030  
CNPJ: 03.855.423/0001-81 - Nº do registro do estabelecimento no estado: 477 CDA/SP 
TECNOMYL S.A. 
Ruta Nacional nº 3 – km 2796 - Rio Grande Província de Tierra del Fuego – Argentina 
QUINGDAO RAINBOW CHEMICAL CO. LTDA.  
Xinhe Eco-Chemical Science and Technology Industry  Base, Qingdao Shandong 266717, China 
INDÚSTRIAS QUÍMICA LORENA LTDA. 
Rua 01, esquina com a rua 06 s/nº Distrito Industrial – Roseira/SP - CEP: 12580-000  
CNPJ: 48.284.749/0001-34 - Nº do registro do estabelecimento no estado:266 CDA/SP 
PRENTISS QUÍMICA LTDA. 
Rodovia PR 423 s/nº Km 24,5 – Campo Largo/PR CEP: 83603-000  
CNPJ:00.729.422/0001-00 - Nº do registro do estabelecimento no estado: 002669 SEAB/PR 
SHENYANG RESEARCH INSTITUTE OF CHEMICAL INDUSTRY (NANTONG) CHEMICAL  
TECHNOLOGY DEVELOPMENT CO., LTD. 
Nantong Economic & Technological Development Area nº 55 Jianggang Road Nantong Jiangsu – China 
TECNOMYL S.A. 
Parque Industrial Avay. Villeta – Paraguai  
ZHEJIANG HEBEN PESTICIDE & CHEMICALS CO.,LTD.  
3-1 Jujiang (E) Rd., Yangfushan - Wenzhou, Zhejiang – China 
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ZHEJIANG TIDE CROPSCIENCE CO., LTD. 
Nº 11 Linhai Road, Paojiang Industrial Zone Shaoxing (312071) – China 
QUINGDAO RAINBOW CHEMICAL CO. LTDA.  
Xinhe Eco-Chemical Science and Technology Industry  Base, Qingdao Shandong 266717, China 

     FERSOL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. 
Rod. Presidente Castelo Branco, Km 68,5, CEP 18120-970, Mairinque, São Paulo S/N.º 
CNPJ: 47.226.493/0001-46 - Nº do registro do estabelecimento no estado:  31 CDA/SP  
ULTRAFINE TECHNOLOGIES INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA 
Rua Bonifácio Rosso Ros, n° 260, Bairro Cruz Alta, CEP: 13.348-790, Indaiatuba/SP 
CNPJ: 50.025.469/0004-04 - Nº do registro do estabelecimento no estado:  1248 CDA/SP 
ULTRAFINE TECHNOLOGIES INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA 
Rua Alberto Guizo, 859 Distrito Industrial João Narezzi, Indaiatuba/SP, CEP 13347-402  
CNPJ: 50.025.469/0001-53 - Nº do registro do estabelecimento no estado: 466 CDA/SP 
OURO FINO QUÍMICA S.A 
Avenida Filomena Cartafina nº 22.335, quadra 14, lote 5, Uberaba/MG, Distrito Industrial III CEP: 38044-750, CNPJ 
n° 09.100.671/0001-07 - Nº do registro do estabelecimento no estado:  8.764 IMA/MG 
 

                     MANIPULADORES: 
FERSOL INDÚSTRIA E COMÉRCIO S.A. 
Rod. Presidente Castelo Branco, Km 68,5, CEP 18120-970, Mairinque, São Paulo S/N.º 
CNPJ: 47.226.493/0001-46 Cadastro estadual: nº 31 CDA/SP  
ULTRAFINE TECHNOLOGIES INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA 
Rua Bonifácio Rosso Ros, n° 260, Bairro Cruz Alta, CEP: 13.348-790, Indaiatuba/SP 
CNPJ: 50.025.469/0004-04 Cadastro estadual: nº 1248 CDA/SP 
ULTRAFINE TECHNOLOGIES INDÚSTRIA E COMÉRCIO DE PRODUTOS QUÍMICOS LTDA 
Rua Alberto Guizo, 859 Distrito Industrial João Narezzi, Indaiatuba/SP, CEP 13347-402  
CNPJ: 50.025.469/0001-53 Cadastro estadual: nº 466 CDA/SP 
OURO FINO QUÍMICA S.A 
Avenida Filomena Cartafina nº 22.335, quadra 14, lote 5, Uberaba/MG, Distrito Industrial III CEP: 38044-750, CNPJ 
n° 09.100.671/0001-07 Cadastro estadual: nº 8.764 IMA/MG 
 

                     IMPORTADORES: 
RAINBOW DEFENSIVOS AGRÍCOLAS LTDA. 
Rodovia PR-090, 5.695, km 5 - armazém 1K - Parque Industrial Nenê Favoretto - CEP: 86200-000 - Ibiporã/PR 
CNPJ: 10.486.463/0003-20. Nº do registro do estabelecimento no estado: 1000322 - ADAPAR/PR 
RAINBOW DEFENSIVOS AGRÍCOLAS LTDA. 
Avenida Constante Pavan, 4.633 - Betel - CEP: 13148-198 - Paulínia/SP 
CNPJ: 10.486.463/0004-01. Nº do registro do estabelecimento no estado: 4402 - CDA/SP 
RAINBOW DEFENSIVOS AGRÍCOLAS LTDA. 
Área Rural Projetada, n° 150, Armz 1AK Anexo I - Area Rural de Cuiabá - CEP: 78.099-899 - Cuiabá/MT 
CNPJ: 10.486.463/0005-92. Nº do registro do estabelecimento no estado: 29164 - INDEA/MT 
RAINBOW DEFENSIVOS AGRÍCOLAS LTDA.  
Av. Maria Elias Lisboa Santos, s/nº Quadra 07 Lote 05 salas 09 – Parque Industrial Aparecida Vice-presidente José de 
Alencar – Aparecida de Goiânia/GO - CEP:74993-530  
CNPJ: 10.486.463/0006-73. Nº do registro do estabelecimento no estado: 5139/2023 – AGRODEFESA/GO 
RAINBOW DEFENSIVOS AGRÍCOLAS LTDA. 
Rodovia BR-050, km 185 - sala 9 - Jardim Santa Clara - CEP: 38038-050 - Uberaba/MG 
CNPJ: 10.486.463/0008-35.  Nº do registro do estabelecimento no estado: 19.883 - IMA/MG 
PERTERRA INSUMOS AGROPECUÁRIOS S.A. 
Avenida Dr. Cardoso de Melo, 1470, conj 1005 e 1006 – 8º Andar, Vila Olimpia, CEP: 04548-005 – São Paulo-SP  
CNPJ: 33.824.613/0001-00 
Nº do registro do estabelecimento no Estado: 4206 CDA/SP 
PERTERRA INSUMOS AGROPECUÁRIOS S.A. 
Rodovia PR 090- nº 5695 – Km 5 – Armaz 1 – Parque Industrial Nenê Favoretto – Ibiporã - CEP: 86.200-000                          
Londrina/PR  
CNPJ: 33.824.613/0003-64 
Nº do registro do estabelecimento no Estado: 1008263 – ADAPAR/PR 
PERTERRA INSUMOS AGROPECUÁRIOS S.A. 
Rua: Projetada nº 150 - Armaz 1W Distrito Industrial - Area Rural de Cuiabá – CEP: 78.099-899 – Cuiabá/MT – 
CNPJ: 33.824.613/0004-45. 
Nº do registro do estabelecimento no Estado: 27005 INDEA/MT  
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No do lote ou partida  
VIDE EMBALAGEM Data de fabricação 

Data de vencimento 

ANTES DE USAR O PRODUTO LEIA O RÓTULO, A BULA E A RECEITA AGRONÔMICA E CONSERVE-OS 

EM SEU PODER. É OBRIGATÓRIO O USO DE EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL. PROTEJA-

SE. 

É OBRIGATÓRIA A DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA. 

AGITE ANTES DE USAR 

 
Produto Importado 

CLASSIFICAÇÃO TOXICOLÓGICA: CATEGORIA 5 – PRODUTO IMPROVÁVEL DE CAUSAR DANO AGUDO 

CLASSIFICAÇÃO DO POTENCIAL DE PERICULOSIDADE AMBIENTAL CLASSE II – PRODUTO MUITO 
PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE 
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA E PECUÁRIA - MAPA 

 

 

 

FENBUTATIN R 500 SC PERTERRA é um acaricida de ação de contato, do grupo químico organoestânico, que 
contém o ingrediente ativo Óxido de Fembutatina, 500 g/L, na formulação Suspensão Concentrada, indicado para o 
controle de ácaros na cultura dos citros. 

CULTURAS, PRAGAS, DOSES, VOLUME DE CALDA, NÚMERO, ÉPOCA E INTERVALO DE APLICAÇÃO: 

 

 

Cultura 
Praga 

Nome 
comum 
(nome 
científico) 

 
Dose de 

P.C. (mL/100 
L d’água) 

 

Volume da calda (1) 

 
Número, Época e 

Intervalo de 
Aplicação 

 
 
 
 

 
Citros 

Ácaro da falsa 
ferrugem 
(Phyllocoptruta 
oleivora) 

60* 
 

2 a 15 litros por 

planta, 

dependendo do 

estádio vegetativo 

da planta. 

 
Volume necessário para 

uma cobertura completa 

de todas as partes da 

planta até o ponto de 

escorrimento 

 
 

Realizar apenas UMA 
aplicação. 

 
Iniciar o tratamento quando a 

praga atingir o nível de dano 

econômico. Não ultrapassar 

uma aplicação por safra. 

Ácaro da leprose 
(Brevipalpus 
phoenicis) 

80** 

Ácaro branco 
(Polyphagotarsonemus latus) 

80** 

Ácaro 
purpúreo 
(Panonychus 
citri) 

80** 

Ácaro texano 
(Eutetranychus 
banksi) 

80** 

P.C.: produto comercial. Equivalente a *30 g e **40 g de ingrediente ativo. 

 
MODO DE APLICAÇÃO: 
FENBUTATIN R 500 SC PERTERRA deve ser aplicado na dosagem recomendada, diluído em água. Aplicar o 
produto de maneira uniforme dando uma completa cobertura a toda parte aérea das plantas tratadas. 

Equipamento de aplicação: 
FENBUTATIN R 500 SC PERTERRA pode ser aplicado através de atomizador costal ou tratorizado; ou pistola de 
pulverização. 
Tipo de bico: cônico em pistola ou cônico com difusor de atomizador. Bicos com uma vazão maior produzem gotas 
maiores. 
Pressão: 200 a 250 lbs/pol². Utilizar a menor pressão indicada para cada tipo de bico. Pressões maiores reduzem o 
diâmetro de gotas e não aumentam a penetração na superfície tratada. Quanto maior o volume empregado, utilizar 
bico de vazão maior. 
Manter a calda de pulverização sob agitação contínua e o registro do pulverizador fechado durante as paradas e 
manobras com o equipamento de tal forma a se evitar sobre-posição nas áreas tratadas. 

Instruções para preparo da calda de pulverização: 

Encher ¾ do volume do tanque de pulverização com água e adicionar FENBUTATIN R 500 SC PERTERRA 
mantendo o misturador mecânico ou o retorno em funcionamento e completar o volume do tanque com água. A 
agitação da calda deve ser contínua durante o preparo da calda e durante a operação de aplicação da calda. 

Lavagem do equipamento de pulverização: 
Somente utilize equipamento limpos e devidamente conservados. Após a aplicação do produto, realizar lavagem 
completa do equipamento. 

INTERVALO DE SEGURANÇA 
 

Cultura Intervalo (dias) 

Citros ............................ 14 

INTERVALO DE REENTRADA DE PESSOAS NAS CULTURAS E ÁREAS TRATADAS: 
Não entre na área em que o produto foi aplicado antes da secagem completa da calda (no mínimo 24 horas após a 
aplicação). Caso necessite de entrar antes desse período, utilize os equipamentos de proteção individual (EPIs) 
recomendados para o uso durante a aplicação. 

INSTRUÇÕES DE USO: 
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LIMITAÇÕES DE USO: 

Os usos do produto estão restritos aos indicados no rótulo e na bula. 

Quando este produto for utilizado nas doses recomendadas, não causará danos às culturas indicadas. 

 

AVISO AO USUÁRIO: 

O produto deve ser utilizado de acordo com as recomendações da bula/rótulo. A RAINBOW DEFENSIVOS 

AGRÍCOLAS LTDA. não se responsabilizará por danos ou perdas resultantes do uso deste produto de modo não 

recomendado especificamente na bula/rótulo. Consulte sempre um Engenheiro Agrônomo. O usuário assume todos os 

riscos associados ao uso não recomendado. 

 

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL A SEREM UTILIZADOS: 
Vide item “DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA”. 

INFORMAÇÕES SOBRE OS EQUIPAMENTOS DE APLICAÇÃO A SEREM USADOS: 
Vide item “MODO DE APLICAÇÃO”. 

DESCRIÇÃO DOS PROCESSOS DE TRÍPLICE LAVAGEM DA EMBALAGEM OU TECNOLOGIA EQUIVALENTE: 

Vide item “DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE”. 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO, DESTINAÇÃO, TRANSPORTE, 
RECICLAGEM, REUTILIZAÇÃO E INUTILIZAÇÃO DAS EMBALAGENS VAZIAS: 

Vide item “DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE”. 

INFORMAÇÕES SOBRE OS PROCEDIMENTOS PARA A DEVOLUÇÃO E DESTINAÇÃO DE PRODUTOS 
IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 

Vide item “DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DO MEIO AMBIENTE”. 

INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO DE RESISTÊNCIA: 
A resistência de pragas a agrotóxicos ou qualquer outro agente de controle pode tornar-se um problema econômico, 
ou seja, fracassos no controle da praga podem ser observados devido à resistência. As seguintes estratégias podem 
prevenir, retardar ou reverter a evolução da resistência. 

O acaricida FENBUTATIN R 500 SC PERTERRA é composto por óxido de fembutatina, que apresenta mecanismo 
de ação inibidores de ATP sintetase mitocontrial, pertence ao Grupo 12B e o uso repetido deste acaricida ou de 
outro produto do mesmo grupo pode aumentar o risco de desenvolvimento de populações de insetos resistentes em 
algumas culturas. 

Para manter a eficácia e longevidade do FENBUTATIN R 500 SC PERTERRA como uma ferramenta útil de 
manejo de pragas agrícolas, é necessário seguir as seguintes estratégias que podem prevenir, retardar ou reverter 
a evolução da resistência. Adotar as práticas de manejo de resistência de pragas a acaricidas, tais como: 

− Rotação de produtos com mecanismos de ação distintos do Grupo 12B para o controle do mesmo alvo, quando 
apropriado. 

− Adotar outras táticas de controle, previstas no Manejo Integrado de Pragas (MIP) como rotação de culturas, 
controle biológico, controle por comportamento etc., sempre que disponível e apropriado; 

− Utilizar as recomendações de dose e modo de aplicação de acordo com a bula do produto; 

− Sempre consultar um Engenheiro Agrônomo para o direcionamento das principais estratégias regionais para o 
manejo de resistência e para a orientação técnica na aplicação de acaricidas; 

− Informações sobre possíveis casos de resistência em ácaros devem ser encaminhados para o IRAC-BR 
 
 

(www.irac-br.org.br), ou para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (www.agricultura.gov.br). 

 GRUPO  12 B   ACARICIDA  

 

INFORMAÇÕES SOBRE MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS: 

Recomenda-se, de maneira geral, o manejo integrado das pragas, envolvendo todos os princípios e medidas 
disponíveis e viáveis de controle. O uso de sementes sadias, variedades resistentes, rotação de culturas, época 
adequada de semeadura, adubação equilibrada, inseticidas, manejo da irrigação e outros visam o melhor equilíbrio do 
sistema. 

http://www.agricultura.gov.br/
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MINISTÉRIO DA SAÚDE – AGÊNCIA NACIONAL DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA 

DADOS RELATIVOS À PROTEÇÃO DA SAÚDE HUMANA: 

 
ANTES DE USAR LEIA COM ATENÇÃO E SIGA AS INSTRUÇÕES CONTIDAS NA BULA E RÓTULO. 

USE OS EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL COMO INDICADO. 

  
PRECAUÇÕES GERAIS:  
 
 - Produto para uso exclusivamente agrícola. 
 - O manuseio do produto deve ser realizado apenas por trabalhador capacitado. 
 - Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos. 
 - Não utilize Equipamentos de Proteção Individual (EPI) danificados, úmidos, vencidos ou com vida útil fora da especificação. 
- Siga as recomendações determinadas pelo fabricante. 
 - Não aplique o produto perto de escolas, residências e outros locais de permanência de pessoas e áreas de criação de animais.  
 - Siga as orientações técnicas específicas de um profissional habilitado.  
 - Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientações descritas em primeiros socorros e procure rapidamente 
um serviço médico de emergência. 
 - Mantenha o produto adequadamente fechado, em sua embalagem original, em local trancado, longe do alcance de crianças e 
animais. 
 - Seguir as recomendações do fabricante do Equipamento de Proteção Individual (EPI) com relação à forma de limpeza, conservação 
e descarte do EPI danificado. 
- Não manuseie ou aplique o produto sem os equipamentos de proteção (EPI) recomendados. 
- Os equipamentos de proteção individual (EPI) recomendados devem ser vestidos na seguinte ordem: macacão, botas, avental, 
máscara, óculos, touca árabe e luvas. 
- Não utilize equipamentos de proteção individual (EPI) danificados. 
- Não coma, não beba e não fume durante o manuseio e aplicação do produto. 
- Não utilize equipamentos com vazamentos ou defeitos. 
- Não desentupa bicos, orifícios e válvulas com a boca. 
- Não distribua os produtos com as mãos desprotegidas. 
- Não transporte o produto juntamente com alimentos, medicamentos, rações, animais e pessoas. 
 
PRECAUÇÕES NA PREPARAÇÃO DA CALDA: 
- Caso ocorra contato acidental da pessoa com o produto, siga as orientações descritas em primeiros socorros e procure 
rapidamente um serviço médico de emergência. 
- Ao abrir a embalagem, faça-o de modo a evitar respingos. 
- Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão hidrorrepelente com mangas compridas passando por cima do punho 
das luvas e as pernas das calças por cima das botas, botas de borracha: avental impermeável; máscara com filtro mecânico classe 
P2; óculos de proteção; touca árabe e luvas de nitrila. 
- Manuseie o produto em local aberto e ventilado. 
 
PRECAUÇÕES DURANTE A APLICAÇÃO DO PRODUTO: 
- Evite o máximo possível o contato com a área tratada.  
- Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança (intervalo de tempo entre a última aplicação 
e a colheita).  
- Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada permaneça na área em que estiver sendo aplicado o produto.  
- Não aplique o produto na presença de ventos fortes e nas horas mais quentes do dia, respeitando as melhores condições climáticas 
para cada região.  
- Verifique a direção do vento, aplique de modo a não entrar na névoa do produto.  
- Utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão com tratamento hidrorrepelente com mangas compridas passando por 
cima do punho das luvas e as pernas das calças por cima das botas; botas de borracha; avental impermeável; máscara com filtro 
combinado (filtro químico contravapores orgânicos e filtro mecânico classe P2); óculos de segurança com proteção lateral; touca 
árabe e luvas de nitrila.  
- Recomendações adicionais de segurança podem ser adotadas pelo técnico responsável pela aplicação em função do método 
utilizado ou da adoção de medidas coletivas de segurança. 
 
PRECAUÇÕES APÓS A APLICAÇÃO DO PRODUTO:  
- Sinalizar a área tratada com os dizeres: “PROIBIDA A ENTRADA. ÁREA TRATADA” e manter os avisos até o final do período de 
reentrada.  
- Evite o máximo possível o contato com a área tratada. Caso necessite entrar na área tratada com o produto antes do término do 
intervalo de reentrada, utilize os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) recomendados para o uso durante a aplicação.  
- Não permita que animais, crianças ou qualquer pessoa não autorizada permaneça em áreas tratadas logo após a aplicação.  
- Aplique o produto somente nas doses recomendadas e observe o intervalo de segurança (intervalo de tempo entre a última aplicação 
e a colheita).  
- Antes de retirar os Equipamentos de Proteção Individual (EPI), sempre lave as luvas ainda vestidas para evitar contaminação.  
- Mantenha o restante do produto adequadamente fechado em sua embalagem original, em local trancado, longe do alcance de 
crianças e animais.  
- Tome banho imediatamente após a aplicação do produto e troque as roupas.  
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- Lave as roupas e os Equipamentos de Proteção Individual (EPI) separados das demais roupas da família. Ao lavar as roupas, 
utilizar luvas e avental impermeáveis.  
- Após cada aplicação do produto faça a manutenção e lavagem dos equipamentos de aplicação.  
- Não reutilizar a embalagem vazia.  
- No descarte de embalagens utilize equipamento de proteção individual - EPI: macacão de algodão hidrorrepelente com mangas 
compridas, luvas de nitrila e botas de borracha.  
- Os equipamentos de proteção individual (EPls) recomendados devem ser retirados na seguinte ordem: touca árabe, óculos, avental, 
botas, macacão, luvas e máscara. 
- A manutenção e a limpeza do EPI deve ser realizada por pessoa treinada e devidamente protegida. 

- Recomendações adicionais de segurança podem ser adotadas pelo técnico responsável pela aplicação em função do 
método utilizado ou da adoção de medidas coletivas de segurança. 

 

 

 

 

 

PRIMEIROS SOCORROS: procure imediatamente um serviço médico de emergência levando a embalagem, rótulo, bula, folheto 
informativo e/ou receituário agronômico do produto.  
 
Ingestão: se engolir o produto, NÃO PROVOQUE VÔMITO, exceto quando houver indicação médica. Caso o vômito ocorra 
naturalmente, deite a pessoa de lado. Não dê nada para beber ou comer.  
Olhos: Em contato, lave com muita água corrente durante 15 minutos. Evite que a água de lavagem entre no outro olho. Caso utilize 
lentes de contato, deve-se retirá-las.  
Inalação: se o produto for inalado (“respirado), leve a pessoa para um local aberto e ventilado. Em caso de inalação, transporte o 
intoxicado para local arejado. Se o intoxicado parar de respirar, faça imediatamente respiração artificial e providencie assistência 
médica de urgência.  
Pele: Evite o contato com a pele, caso isso aconteça, tire toda a roupa e acessórios (cinto, pulseira, óculos, relógio, anéis, tec.) 
contaminados e lave a pele com muita água corrente e sabão neutro, por pelo menos 15 minutos.  
 
A pessoa que ajudar deve se proteger da contaminação, usando luvas e avental impermeáveis, por exemplo. 

 
 

INTOXICAÇÕES POR FENBUTATIN R 500 SC PERTERRA 

- INFORMAÇÕES MÉDICAS – 

 

 

Grupo químico Organoestânico 

Classe toxicológica Categoria 5 – Produto Improvável de Causar Dano Agudo 

Vias de exposição Oral, inalatória, ocular e dérmica. 

 

 
Toxicocinética 

O óxido de fembutatina é excretado rapidamente, sendo a maior parte excretada sob a 
forma inalterada nas fezes, o que indica baixa absorção sob a forma inalterada nas fezes, 
o que indica baixa absorção. No rato é metabolizado a β,β -dimethylphenethylotamoic  
acid e 1, 1, 3, 3 - tetrakis - (β, β - dimethylphenethyl) - 1, 3 - dihydroxdistannoxane. 

Mecanismos de toxicidade Os mecanismos de toxicidade em humanos não são conhecidos. 

 
 
 
 
 
 
 
Sintomas e sinais clínicos 

Organoestânicos - Em caso de intoxicação por organoestânico são afetados 
principalmente quatro alvos: o cérebro, fígado, sistema imune e a pele. Os sintomas 
primários são: irritações ocular e dérmica, diarréia, dor abdominal, e colangite do trato biliar 
inferior com possível hepatotoxicidade e neurotoxicidade. 
Efeitos agudos 
Ocular: O cloreto de estanho, quando misturado com água, libera vapores que podem ser 
corrosivos e irritantes aos olhos, membranas mucosas e pele. A ingestão de trialquil 
estanho pode produzir irritação ocular, visão embaçada, nistagmo e zumbido. 
Respiratório: Compostos orgânicos de estanho podem produzir irritação e insuficiência 
respiratória após exposição. Dano pulmonar agudo também tem sido relatado após 
exposição aguda e acetato de trifenilestanho. 
Neurológico: 
a) Trifenil estanho: Encefalopatia, polineuropatia. 
b) Trimetil estanho: Zumbido, delírio, agressão, letargia e convulsões foram descritos em 
um caso em humano e em animais experimentais. 
c) Tributil estanho: fraqueza, perda de apetite, dor de cabeça. 
d) Trialquil estanho: anormalidades no eletroencefalograma e estado mental alterado. 

ATENÇÃO 

Pode ser nocivo se ingerido 

Provoca moderada irritação à pele 
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e) Diiododietil estanho: Dor de cabeça edema cerebral. 
Gastrointestinal: Dor abdominal, náusea, vômito, diarreia, perda de apetite e inflamação 
na garganta. 
Hepático: Exposição dérmica ao acetato de trifenilestanho (composto orgânico de 
estanho) produziu elevação nos níveis das enzimas hepáticas e hepatomegalia em um 
homem adulto. Monoalquil estanhos causaram hepatomegalia, inflamação e necrose do 
ducto biliar em animais. 
Geniturinário: Foi descrito nefropatia em três humanos após ingestão de grande 
quantidade de acetato de trifenilestanho. 
Hematológico: O estanho pode reduzir as concentrações de hemoglobina e inibir a 
hematopoiese. Foi relatado leucopenia em humanos e em animais. 
Dermatólogico: Alguns compostos de estanho podem causar sensibilização dérmica, 
irritação ou queimaduras, e podem ter absorção percutânea. 
Musculoesquelético: A formação óssea foi diminuída em ratos alimentados com cloreto 
de estanho. 
Endócrino: Diaquil estanho causaram uma redução no tamanho e função do timo em 
animais. 
Metabolismo: Foi observada elevação nos níveis sanguíneos de glicose após exposição 
a trialquil estanhos. 
Imunológico: O trifenil estanho foi potente imunossupressor em animais. 
Genotoxicidade: Compostos orgânicos e inorgânicos de estanho produziram efeitos 
genotóxicos em numerosos estudos. 

Diagnóstico 
O diagnóstico é estabelecido pela confirmação da exposição e pela ocorrência de quadro 
clínico compatível. 

Contraindicações  
A indução do vômito é contraindicada em razão do risco potencial de aspiração. 

ATENÇÃO 

Para notificar o caso e obter informações especializadas sobre diagnóstico e tratamento, 
ligue para o Disque-Intoxicação: 0800-722-6001. 

Rede Nacional de Centros de Informação e Assistência Toxicológica 
(RENACIAT/ANVISA/MS) 

 
As intoxicações por agrotóxicos e afins estão incluídas entre as Doenças e Agravos de 

Notificação Compulsória. 
Notifique o caso no Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN/MS). 

Notifique no Sistema de Notificação em Vigilância Sanitária (Notivisa). 

Telefone de Emergência da Empresa: 0800-701 0450 
Endereço Eletrônico da Empresa: www.rainbowagro.com.br 

Correio Eletrônico da Empresa: rainbowbrasil@rainbowagro.com  

 
MECANISMO DE AÇÃO, ABSORÇÃO E EXCREÇÃO PARA O SER HUMANO: 
Ação: O produto pode causar irritação dos olhos e da pele, quando em contato repetido. 
Absorção: Através de ingestão acidental ou durante o manuseio e aplicação por via dérmica ou quando em local de incêndio por 
inalação de gases tóxicos. 
Excreção: Estudos mostram que o produto é excretado rapidamente através da urina e fezes, como ÓXIDO DE FEMBUTATINA 
inalterado. 
 
Efeitos Agudos e Crônicos para Animais de Laboratório: 
 

Efeitos agudos (resultantes de ensaios com animais - produto formulado): 
DL50 oral em ratos > 2000 mg/kg p.c. 
DL50 dérmica em ratos > 4.000 mg/kg (machos e fêmeas)  

CL50 inalatória em ratos (4h): Não determinado nas condições do teste. 

Irritação dérmica: o produto foi considerado como irritante. 
Irritação ocular: o produto foi considerado irritante. 
 
Sensibilização cutânea (cobaias): não sensibilizante. 
 
O produto não demonstrou potencial mutagênico no teste de mutação gênica reversa (teste de Ames) nem no teste de 
micronúcleo em medula óssea de camundongos. 

 

Efeitos crônicos: 
Em testes de reprodução com ratos, somente nas doses testadas mais elevadas (250 e 500 ppm) foi observado redução do peso 
corpóreo e consumo de ração. Não foram observados efeitos sobre a fertilidade, tempo e gestação e peso da prole. 
Em testes para avaliação de potenciais efeitos carcinogênicos em cães, não foram observados quaisquer efeitos relacionados 

http://www.rainbowagro.com.br/
mailto:rainbowbrasil@rainbowagro.com
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS 
 

1. PRECAUÇÕES DE USO E ADVERTÊNCIAS QUANTO AOS CUIDADOS DE PROTEÇÃO AO MEIO AMBIENTE: 

 Altamente Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE I). 
 MUITO PERIGOSO AO MEIO AMBIENTE (CLASSE II). 

 Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE III). 

 Pouco Perigoso ao Meio Ambiente (CLASSE IV). 

− Este produto é ALTAMENTE PERSISTENTE no meio ambiente; 

− Este produto é ALTAMENTE TÓXICO para organismos aquáticos (microcrustáceos e peixes); 

− Evite a contaminação ambiental - Preserve a Natureza; 

− Não utilize equipamento com vazamento; 

− Não aplique o produto na presença de ventos fortes ou nas horas mais quentes; 

− Aplique somente as doses recomendadas; 

− Não lave as embalagens ou equipamento aplicador em lagos, fontes, rios e demais corpos d’água; 

− Evite a contaminação da água; 

− A destinação inadequada de embalagens ou restos de produtos ocasiona contaminação do solo, da água e do 
ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 

2. INSTRUÇÕES DE ARMAZENAMENTO DO PRODUTO, VISANDO SUA CONSERVAÇÃO E PREVENÇÃO 
CONTRA ACIDENTES: 

− Mantenha o produto em sua embalagem original sempre fechada; 

− O local deve ser exclusivo para produtos tóxicos, devendo ser isolado de alimentos, bebidas, rações ou outros 
materiais; 

− A construção deve ser de alvenaria ou de material não combustível; 

− O local deve ser ventilado, coberto e ter piso impermeável; 

− Coloque placa de advertência com os dizeres: CUIDADO VENENO; 

− Tranque o local, evitando o acesso de pessoas não autorizadas, principalmente crianças; 

− Deve haver sempre embalagens adequadas disponíveis, para envolver embalagens rompidas ou para o 
recolhimento de produtos vazados; 

− Em caso de armazéns, deverão ser seguidas as instruções constantes da NBR 9843 da Associação Brasileira 
de Normas Técnicas-ABNT; 

− Observe as disposições constantes da legislação estadual e municipal. 

3. INSTRUÇÕES EM CASO DE ACIDENTE: 

− Isole e sinalize a área contaminada; 

− Contate as autoridades locais competentes e a empresa Rainbow Defensivos Agrícolas LTDA. - 
telefones de emergência: (11) 3526-3526 e SUATRANS - CECOE: 0800 117 2020 

− Utilize equipamento de proteção individual – EPI (macacão impermeável, luvas e botas de PVC, óculos protetor e 
máscara com filtros). 

 

Em caso de derrame, estanque o escoamento, não permitindo que o produto entre em bueiros, drenos ou 
corpos d’água. Siga as instruções abaixo: 

− Piso pavimentado: absorva o produto com serragem ou areia, recolha o material com auxílio de uma pá e 
coloque em recipiente lacrado e identificado devidamente. O produto derramado não deverá mais ser utilizado. 
Neste caso, consulte a empresa registrante, através do telefone indicado no rótulo para sua devolução e 
destinação final; 

− Solo: retire as camadas de terra contaminada até atingir o solo não contaminado, recolha esse material e coloque 
em um recipiente lacrado e devidamente identificado. Contate a empresa registrante conforme indicado acima; 

− Corpos d'água: interrompa imediatamente a captação para o consumo humano ou animal, contate o órgão 
ambiental mais próximo e o centro de emergência da empresa, visto que as medidas a serem adotadas 
dependem das proporções do acidente, das características do corpo hídrico em questão e da quantidade do 
produto envolvido; 

− Em caso de incêndio, use extintores de água em forma de neblina, CO2, pó químico, ficando a favor do vento 
para evitar intoxicações. 
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4. PROCEDIMENTOS DE LAVAGEM, ARMAZENAMENTO, DEVOLUÇÃO, TRANSPORTE E DESTINAÇÃO DE 
EMBALAGENS VAZIAS E RESTOS DE PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO: 

EMBALAGEM RÍGIDA 

LAVÁVEL LAVAGEM DA 

EMBALAGEM 

Durante o procedimento de lavagem o operador deverá estar utilizando os mesmos EPI's -Equipamentos de Proteção 
Individual – recomendados para o preparo da calda do produto. 

Tríplice Lavagem (Lavagem Manual): 
Esta embalagem deverá ser submetida ao processo de Tríplice Lavagem, imediatamente após o seu 
esvaziamento, adotando-se os seguintes procedimentos: 

− Esvazie completamente o conteúdo da embalagem no tanque do pulverizador, mantendo-a na posição vertical 
durante 30 segundos; 

− Adicione água limpa à embalagem até ¼ do seu volume; 

− Tampe bem a embalagem e agite-a, por 30 segundos; 

− Despeje a água de lavagem no tanque pulverizador; 

− Faça esta operação três vezes; 

− Inutilize a embalagem plástica ou metálica perfurando o fundo. 

Lavagem sob Pressão: 

Ao utilizar pulverizadores dotados de equipamentos de lavagem sob pressão seguir os seguintes 

procedimentos: 

− Encaixe a embalagem vazia no local apropriado do funil instalado no pulverizador; 

− Acione o mecanismo para liberar o jato de água; 

− Direcione o jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 

− A água de lavagem deve ser transferida para o tanque do pulverizador; 

− Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 
 

Ao utilizar equipamento independente para lavagem sob pressão adotar os seguintes procedimentos: 

− Imediatamente após o esvaziamento do conteúdo original da embalagem, mantê-la invertida sobre a boca do 
tanque de pulverização, em posição vertical, durante 30 segundos; 

− Manter a embalagem nessa posição, introduzir a ponta do equipamento de lavagem sob pressão, direcionando o 
jato de água para todas as paredes internas da embalagem, por 30 segundos; 

− Toda a água de lavagem é dirigida diretamente para o tanque do pulverizador; 

− Inutilize a embalagem plástica ou metálica, perfurando o fundo. 

ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 

Após a realização da Tríplice Lavagem ou Lavagem Sob Pressão, esta embalagem deve ser armazenada com a 
tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente das embalagens não lavadas. 
O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, 
ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, ou no próprio local onde são guardadas as embalagens 
cheias. 

DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, com tampa, pelo usuário, 
ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de validade, 
será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano após 
a devolução da embalagem vazia. 

TRANSPORTE 

As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e 
pessoas. 
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EMBALAGEM RÍGIDA NÃO LAVÁVEL. 

ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER LAVADA ARMAZENAMENTO DA EMBALAGEM VAZIA 

O armazenamento da embalagem vazia, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, 

ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde são guardadas as embalagens cheias. 
Use luvas no manuseio dessa embalagem. 
Essa embalagem vazia deve ser armazenada com sua tampa, em caixa coletiva, quando existente, separadamente 
das embalagens da embalagem vazia. 

DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
No prazo de até um ano da data da compra, é obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, ao 
estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no local indicado na nota fiscal, emitida no ato da compra. 
Caso o produto não tenha sido totalmente utilizado nesse prazo, e ainda esteja dentro de seu prazo de validade, 
será facultada a devolução da embalagem em até 6 meses após o término do prazo de validade. 
O usuário deve guardar o comprovante de devolução para efeito de fiscalização, pelo prazo mínimo de um ano 
após a devolução da embalagem vazia. 

TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e 
pessoas. 

EMBALAGEM SECUNDÁRIA (NÃO CONTAMINADA) 

ESTA EMBALAGEM NÃO PODE SER 

LAVADA ARMAZENAMENTO DA 

EMBALAGEM VAZIA 

O armazenamento das embalagens vazias, até sua devolução pelo usuário, deve ser efetuado em local coberto, 
ventilado, ao abrigo de chuva e com piso impermeável, no próprio local onde guardadas as embalagens cheias. 

DEVOLUÇÃO DA EMBALAGEM VAZIA 
É obrigatória a devolução da embalagem vazia, pelo usuário, ao estabelecimento onde foi adquirido o produto ou no 
local indicado na nota fiscal, emitida pelo estabelecimento comercial. 

 

TRANSPORTE 
As embalagens vazias não podem ser transportadas junto com alimentos, bebidas, medicamentos, rações, animais e 
pessoas. 

DESTINAÇÃO FINAL DAS EMBALAGENS VAZIAS 
A destinação final das embalagens vazias, após a devolução pelos usuários, somente poderá ser realizada pela 
Empresa Registrante ou por empresas legalmente autorizadas pelos órgãos competentes. 

É PROIBIDO AO USUÁRIO A REUTILIZAÇÃO E A RECICLAGEM DESTA EMBALAGEM VAZIA OU O 
FRACIONAMENTO E REEMBALAGEM DESTE PRODUTO. 

EFEITOS SOBRE O MEIO AMBIENTE DECORRENTES DA DESTINAÇÃO INADEQUADA DA EMBALAGEM 
VAZIA E RESTOS DE PRODUTOS. 
A destinação inadequada das embalagens vazias e restos de produtos no meio ambiente causa contaminação do 
solo, da água e do ar, prejudicando a fauna, a flora e a saúde das pessoas. 

PRODUTOS IMPRÓPRIOS PARA UTILIZAÇÃO OU EM DESUSO 
Caso este produto venha a se tornar impróprio para utilização ou em desuso, consulte o registrante através do 
telefone indicado no rótulo para sua devolução e destinação final. 
A desativação do produto é feita através de incineração em fornos destinados para este tipo de operação, equipados 
com câmaras de lavagem de gases efluentes e aprovados por órgãos ambientais componentes. 

5. TRANSPORTE DE AGROTÓXICOS, COMPONENTES E AFINS: 

O transporte está sujeito às regras e aos procedimentos estabelecidos na legislação específica, que inclui o 
acompanhamento da ficha de emergência do produto, bem como determina que os agrotóxicos não podem ser 
transportados junto de pessoas, animais, rações, medicamentos ou outros materiais. 
 

 
De acordo com as recomendações aprovadas pelos órgãos responsável.

RESTRIÇÕES ESTADUAIS, DO DISTRITO FEDERAL E MUNICIPAIS: 
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